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tação. A planta foi separada para observações. Recebeu a numeração 
15-21-21, da Secção de Genética. Ã medida que se desenvolvia, notava-se 
que algumas folhas se apresentavam levemente anormais e outras com irre­
gularidades mais acentuadas. Por ocasião do florescimento, foram efetua­
dos vários cruzamentos, bem como a autofecundação artificial. A progénie 
obtida pela autofecundação pôde ser classificada em : a) plantas normais, 
semelhantes às da var. typica ; b) plantas iguais à variação original e c) 
plantas com folhas e ramificação extremamente anormais. Verificou-se, 
posteriormente, que esta última classe de plantas correspondia à forma 
homozigota para um novo fator genético do café, descrito como anor-
malis, e que tem por símbolo Am Am (2), abreviação de anormalis. Essa 
forma homozigota constitui a nova variedade, objeto do presente trabalho. 

2 - C A R A T E R Í S T I C O S D A V A R I E D A D E ANORMALIS 

A variedade anormalis se assemelha bastante à anómala (Cojjea ará­
bica L. var. anómala K .M.C . ) (4). Ambas representam, no entanto, formas 
homozigotas de fatores genéticos diferentes. Enquanto o fator anómala 
é praticamente recessivo, o anormalis apresenta dominância quase completa 
sobre o alelo normal. A descrição que se segue é feita em relação à varie­
dade typica, que já tem sido tomada para comparação ao se descreverem 
outras variedades de café (4, 5). 

2.1 - PORTE E RAMIFICAÇÃO 

Os exemplares que possuímos plantados no local definitivo, na coleção 
de variedades, são novos. Não atingiram ainda completo desenvolvimento, 
razão por que não se sabe que porte o anormalis alcançará. 

A ramificação é extremamente anormal. A partir da axila do nono 
ou décimo par de folhas, ao invés do desenvolvimento dos primeiros ramos 
laterais (plagiotrópicos), estes são substituídos por um ou mais ramos pon­
teiros (ortotrópicos) que nem sempre chegam a crescer normalmente (fig. 
1). Em algumas axilas de folhas vêem-se tufos destes ramos. A haste, que 
a princípio possui diâmetro maior do que o observado em plantas normais, 
se apresenta mais fina acima do ponto do aparecimento daqueles ramos 
ortotrópicos. Há um atraso no aparecimento dos ramos laterais ^que, em 
algumas plantas, só surgem a partir da axila do 18.° par de folhas. E comum 
encontrarem-se internódios bastante longos seguidos de um extremamente 
curto, tanto na haste principal como nos ramos ortotrópicos secundários 
c nos ramos laterais. Na planta adulta a ramificação continua anormal, 
formando-se também tufos de ramos laterais a partir de certos pontos dos 
ramos. 

2.2 - FOLHAS 

As folhas, além de variar quanto ao número por verticilo, ainda se 
apresentam extremamente variáveis quanto à forma e tamanho. A maior 
variação na forma das folhas ocorre na planta nova, com um a dois anos. 
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FIGUKA 1.—Exemplar novo da variedade anormalis, com ramificação anormal. 



FIGURA 2.—Folhas da variedade anormalis indicando a grande variação na forma 

e no tamanho. 
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A anormalidade pode-se constatar nos próprios cotilédones. Ora as folhas 
são largas, irregulares, com dois ou mais ápices, ora alongadas, laciniadas, 
ou extremamente deformadas. Na planta adulta a irregularidade das folhas 
é menos frequente. 

O número de folhas é variável por verticilo. E frequente o desenvol­
vimento de apenas uma folha grande de um lado da haste ; outras vezes 
duas folhas ali se inserem. Não raro se encontram três ou até quatro folhas 
por verticilo. Ãs vezes há dificuldades em se determinar se se trata mesmo 
de folhas xifópagas, ou de uma só, bipartida até o pecíolo (fig. 2 e 3-.4). 
As folhas, às vezes, são bem grandes ; outras vezes, de dimensões reduzidas. 

As estipulas interpeciolares são grandes, irregulares e em número de 
duas por verticilo foliar. 

2 .3 -FLORES E FRUTOS 

As flores são também irregulares e menores do que as da var. typica 
e se dispõem anormalmente nas axilas das folhas. O número de lobos na 
corola varia de 3 a 6. Tem-se a impressão de que alguns lobos são soldados 
até a extremidade superior, tomando formas muito variáveis (fig. 3-D). Os 
estames são variáveis no tamanho e na forma ; seu número varia com o 
número de lobos na corola. O estilo, às vezes, é bem desenvolvido e, outras 
vezes, atrofiado ; os lobos estigmáticos, além de anormais, vão de 1 a 4. 
As caraterísticas das flores acham-se no quadro 1. 

QUADRO 1.—Número e dimensões, em milímetros, dos órgãos da flor da variedade anor­
malis. Médias e limites extremos de 2 0 medições 
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É frequente uma coincidência entre as anomalias das várias partes da 
flor. Quando a corola é muito anormal, os demais verticilos também o são. 

A produção dos frutos é pequena ; mesmo assim, é maior do que a 
da var. anómala. Os frutos são de côr vermelho-escuro-normal, com disco 
pouco maior que o da var. typica (fig. 3-B). O comprimento médio é de 
14,1 milímetros, e a largura média de 11,3 milímetros. 

2.4 - SEMENTES 

As sementes do tipo "chato '^ 1 ) exibem superfície levemente irregular 
(est. 3-C). A percentagem de sementes "moca" ( 2 ) é, em média, de 14,7% ; 

( 1 ) As sementes do tipo "chato" resultam do desenvolvimento normal de duas sementes em um 
fruto. 

( 2 ) As sementes do tipo "moca" resultam do desenvolvimento de apenas uma semente no fruto, 
.tomando, por isso, uma forma arredondada. 





5 - R E S U M O 

A espécie Coffea arabica L. é polimorfa ; vinte e cinco variedades e 
quatro formas já se acham descritas. As formas homozigotas para fatores 
genéticos novos estão sendo descritas como variedades, não se considerando 
como tais as numerosas recombinações, obtidas no decurso dos trabalhos 
relativos à genética dessa espécie. 

Em 1938, observou-se, na Estação Experimental Central de Campinas, 
uma nova variação de café, caraterizada por fôlhas e ramificação anormais. 

( 1 ) As sementes "chochas" correspondem a resíduos de tecidos encontrados em lojas vazias e bem 
desenvolvidas do fruto. 

( 2 ) As sementes "conchas"' resultam do desenvolvimento simultâneo de duas ••»> mais sementes em 
uma mesma loja e são bastante anormais. 



SUMMARY 

The almost completely autogamous species Coffea arabica L. is polymorphic, twenty 
five varieties and four forms having already been described. The homozygous types for 
new genetic factors are considered new varieties, but recombinations of already known 
genes are not described as such. 

In 1938 a coffee plant was found at the Central Experiment Station coffee nursery, 
which showed abnormal leaves and irregular branching. As this variant appeared in a 
F 2 population derived from a normal coffee plant, it is supposed to have originated by 
mutation. A study of the progeny of this mutant, obtained through artificial selfpolli¬ 
nation, revealed that it is heterozygous for one pair of genes, which so far had not been 
encountered in C. arabica. Plants homozygous for this gene are described in the present 
paper as a new variety, anormalis. 

The branching habit of the anormalis variety is very abnormal, showing an excess 
of orthotropic branches arising at various nodes. The lateral branches are also abnor­
mal. The leaves are extremely variable in shape and size ; sometimes they have two 
apices ; others are deeply incised often to the base of the petiole. The number of leaves 
at each node may vary from 1 to 4 ; the stipules, located between the insertion regions 
of the petioles, are large and irregularly shaped. The flowers show abnormalities in all 
their organs. The fruits are usually normal in shape and have a rather large disc. Abnor­
mal seeds, of the "shell" (concha) type, frequently occur. 

A similar abnormal coffee plant was also found in a field planting in the Avaré 
county. It seems probable that it also arose through mutation and that it possesses the 
same gene which determines the characters of the anormalis variety found in Campinas. 
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Essa variação foi encontrada na progênie correspondente à segunda geração 
de um cafeeiro normal, o que faz supor que se tenha originado por mutação. 
A progênie obtida pela autofecundação artificial das flores dessa variação 
revelou ser esta heterozigota para um par de fatôres genéticos que ainda 
não havia sido descrito na espécie C. arabica. A forma homozigota para 
êsse fator genético constitui a nova variedade anormalis, descrita no pre­
sente trabalho. Seus caracteres são comparados com os da variedade typica. 

A ramificação do anormalis é bastante anormal, havendo excesso de 
ramos ortotrópicos. Também é anormal a ramificação lateral. As fôlhas 
são extremamente variáveis quanto à forma e tamanho, mostrando-se ora 
com dois ou mais ápices, ora recortadas a diferentes profundidades ou até 
mesmo na base do pecíolo. O número de fôlhas por verticilo varia de 1 a 
4 ; as estipulas interpeciolares são grandes, irregulares e em número de 
duas. As flores mostram anomalias em tôdas as suas partes. Os frutos 
são de tamanho normal e com disco pouco mais desenvolvido do que na 
var. typica ; as sementes do tipo "concha" ocorrem com frequência elevada. 

Outra variação semelhante ao anormalis foi encontrada no município 
de Avaré, onde também provavelmente apareceu por mutação. As provas 
genéticas até agora realizadas parecem indicar que se trata da mutação do 
mesmo fator genético que determina os caracteres do anormalis encon­
trado em Campinas. 
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